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O crescimento das altas rendas em ambos os países membros e não membros da 
OCDE, o aumento populacional moderado e a baixa inflação ocasionam rendas per capita 
superiores e ganhos no consumo a nível mundial.  Espera-se que o consumo nas 
economias dos países não membros da OCDE cresça em ritmo muito mais acelerado do 
que na zona da OCDE, em particular para os laticínios tais como a manteiga, o queijo e o 
leite em pó integral, bem como os produtos animais.   Os ganhos no consumo destes 
produtos são mais importantes que o crescimento populacional suscetível de reduzir 
potencialmente a subalimentação e a fome.  

Nos mercados evoluídos da zona da OCDE, em que as rendas são altas e as 
necessidades básicas diárias foram satisfeitas já há muito tempo, prevê-se que os ganhos 
no consumo de produtos básicos revelem apenas taxas de crescimento moderadas, na 
medida em que as preferências estão mudando para produtos tais como a carne de ave, o 
queijo e o leite em pó integral.  As taxas de crescimento superiores na região externa à 
OCDE durante o período projetado revelam que uma proporção cada vez mais importante 
de produtos agrícolas e alimentos para animais é consumida fora da zona da OCDE, o que 
indica que a atividade está aumentando na produção animal dos países não membros da 
OCDE.  

A produção mundial de trigo, arroz, cereais secundários, gado, queijo e óleos 
vegetais, cresce mais depressa do que o consumo.   A maioria dos ganhos de produção 
deve-se à melhoria prevista da produtividade, em particular nas culturas em que a área se 
expande em taxa muito mais baixa, e estas tendem a se concentrar nas economias dos 
países não membros.  A expansão da produção nos países não membros da zona da 
OCDE ultrapassa a de todos os países da OCDE reunidos.  Como consequência, a 
proporção da OCDE na produção mundial está decrescendo, mais para a manteiga e o 
leite em pó desnatado, menos para a carne de porco e o leite em pó integral, com poucas 
mudanças para os outros produtos.  
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Prevê-se que o comércio mundial de trigo e cereais secundários cresça 
moderadamente, com mais aumentos substanciais no comércio de arroz.  Também espera-
se que o comércio de açúcar aumente no período projetado, prevendo-se que o Brazil, a 
maior nação exportadora de açúcar, aumente sua faixa de mercado.  O comércio mundial 
de laticínios continua representando uma baixa proporção da produção mundial de 
laticínios, sendo dominado pelos países da OCDE, e não se esperando que conheça uma 
expansão significativa durante o período abrangido por essas Perspectivas.  Os países da 
OCDE continuam liderando o comércio mundial desses produtos.  Estima-se um 
decréscimo das exportações líquidas de laticínios, que não seja leite em pó integral, dos 
países da OCDE para os países não membros.  Mas os países da OCDE continuam 
importantes no comércio de carne, em particular no da carne de ave.  

Prevê-se que os preços de quase todos os produtos abrangidos por estas Perspectivas 
aumentem no período projetado em termos nominais, mas continuem decrescendo em 
termos reais.  

As políticas nacionais e comerciais constituem fatores importantes nas Perspectivas, 
pois influenciam os mercados e o grau de integração e de variedade dos preços nacionais 
e mundiais.  Para alguns produtos básicos, estas políticas mantêm diferenças importantes 
entre os preços nacionais e mundiais, impondo custos elevados nos consumidores e 
atenuando a reatividade dos mercados domésticos diante da escassez dos mercados 
internacionais.  A persistência das diferenças de preços sugerem que é preciso fazer mais 
para liberalizar setores sensíveis, em particular restabelecendo medidas fronteiriças e as 
políticas nacionais relativas.  A progressão renovada nas negociações agrícolas em curso 
como parte do Programa de Doha para o Desenvolvimento da OMC seria uma importante 
contribuição neste assunto.  
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